
TRIGO & FARINHAS®
 

Análises e Previsões de mercado para suas decisões diárias 

Textos originais de nossos analistas 

09 de julho de 2010                                              Sexta-feira                                                             Nº 575 

1. ANÁLISES DE MERCADO 

FARINHAS DE TRIGO 

Com o feriado de São Paulo, o mercado permaneceu inalterado 
Os preços permaneceram inalterados, com a farinha comum com 1% de cinzas à vista fecharam a 
R$ 25,00 no interior de São Paulo e a prazo (30 dias) com comprador entre R$ 26,00 e R$ 27,00; 
farinha comum com 0,8% com comprador a R$ 29,00. Farinha inteira ou semolada com compra-
dor ao redor de R$ 34,00. Farinha de panificação com comprador ao redor de R$ 43,50 e farinha 
para massa fresca com comprador ao redor de R$ 54,00/saca de 25 quilos, CIF São Paulo, paga-
mento 30-35 dias. 

TRIGO NACIONAL 

A alta dos trigos internacionais não atinge o trigo nacional 
O que impressionou nesta semana foi a absoluta impassibilidade dos preços do trigo brasileiro 
diante das oito altas havidas que chegaram a 20%,  na Bolsa de Chicago, por exemplo, assim co-
mo os preços das farinhas. As últimas alterações havidas foram há quase um mês, quando os pre-
ços do mercado de lotes caiu 4,65% no Paraná e 0,39% no Rio Grande do Sul. Já os preços para os 
produtores caíram 2,44% nos últimos 30 dias em Cachoeira do Sul e 5,59% em Londrina, no Para-
ná, mas subiram 6,72% em Irati. 

TRIGOS IMPORTADOS 

Continua aumentando a diferença com o trigo nacional 
A semana fecha indicando aumento acentuado da diferença entre o preço do trigo brasileiro CIF 
São Paulo e os preços dos trigos importados. Em relação ao trigo canadense o trigo nacional está 
agora 26,12% abaixo, 16,45% abaixo do trigo duro americano, 23,04% abaixo do trigo duro fran-
cês, 20,33% abaixo do trigo brando russo e 3,34% abaixo do trigo argentino. 

CÂMBIOS 
REAL/DOLAR 
Dólar fecha semana com queda de quase 1%, a R$ 1,761 
A cotação do dólar comercial fechou em queda de 0,11% nesta sexta-feira, a R$ 1,761. Na sema-
na, a moeda norte-americana acumulou perda de 0,96%. No mês, o dólar acumula agora queda 
de 2,38%. No ano, porém, ainda tem ganho de 1,03%. 
Em função do feriado no Estado de São Paulo, que lembra o início da Revolução Constitucionalis-
ta de 1932, não houve pregão na Bolsa de Valores de São Paulo (Bovespa) e na Bolsa de Merca-
dorias e Futuros (BM&F). 
O principal índice das ações europeias fechou em alta, marcando a maior alta semanal em um 
ano, com a preocupação sobre a economia global e os testes de estresse sobre os bancos passan-
do para um segundo plano antes do início da temporada de divulgação de resultados. A Bolsa de 
Londres subiu 0,54%, e Frankfurt teve alta de 0,49%. 
As Bolsas de Valores asiáticas fecharam em alta pelo segundo dia consecutivo nesta sexta-feira, 
puxadas por dados positivos dos Estados Unidos e pela visão cautelosamente otimista do Banco 
Central Europeu (BCE) sobre a recuperação da zona do euro. Em Tóquio, a Bolsa subiu 0,52%. 
Na Europa, fortes dados sobre a produção industrial nas três principais economias da zona do 
euro em maio indicam retomada econômica em consolidação e crescimento firme no segundo 
trimestre, embora analistas alertem que a recuperação pode desacelerar no segundo semestre. 
Nos Estados Unidos, foi divulgado que os estoques no atacado subiram em maio para o maior 
nível em 11 meses, mas as vendas caíram de forma inesperada pela primeira vez em mais de um 
ano. 
No Brasil, o Índice Geral de Preços - Mercado (IGP-M), usado como referência na maioria dos 
contratos de aluguel, subiu 0,14% na primeira leitura de julho, ante elevação de 2,21% em mes-
mo intervalo de um mês antes. Na primeira semana de julho, o IPC-S (Índice de Preços ao Consu-
midor Semanal) registrou acréscimo em seis das sete capitais pesquisadas pela FGV (Fundação 
Getulio Vargas), apesar de em três delas o índice continuar negativo. (Com informações de Reu-
ters e Valor) 
REAL/PESO 
Nova valorização do real frente ao peso argentino 
A semana fechou com mais valorizações do que desvalorizações do real frente ao peso, o que 
significa que os importadores brasileiros dispendem menos reais para fazer as suas importações. 
A cotação fechou nesta sexta-feira a R$ 0,4473, 0,26% menor do que R$ 0,4485 do dia anterior, 
ou 0,86% menor do que R$ 0,4512 de uma semana atrás. 
PESO/DOLAR 
Não houve pregão devido à greve geral no país.     

2. TRIGOS DO MERCOSUL 

ARGENTINA 
PREÇOS DE EXPORTAÇÃO 
Não houve pregão devido à greve geral no país. 

BOLSA DE CEREAIS DE BUENOS AIRES 

Não houve pregão devido à greve geral no país. 

BOLSA DE COMÉRCIO DE ROSÁRIO 

Semana fecha com preços em alta 
Embora não tenha havido pregão nesta sexta-feira, devido à greve geral no país, as cotações de 
trigo no mercado físico da BCR terminaram a semana com alterações positivas. Os moinhos au-
mentaram suas ofertas por trigo de uma determinada qualidade, enquanto a exportação tam-
bém elevou os preços da próxima safra, conseguindo fechar volumes importantes. Os moinhos 
de Rosário pagaram $ 627/tonelada de trigo com 24% a 26% de glúten, ph 76 e entrega imediata, 
enquanto que por mercadoria com 26 a 28 de glúten e ph 76 eram pagos $ 652 e para glúten 
maiores, $ 672/tonelada. Já os exportadores de San Martin, Timbúes e Punta Alvear pagaram 
US$ 145/tonelada no mercado FAS para entrega em dezembro/janeiro próximos e em San Loren-
zo para entrega apenas em janeiro. Ao todo foram negociadas 20 mil toneladas. 

MERCADO A TERMO DE BUENOS AIRES 

Não houve pregão devido à greve geral no país. 

URUGUAI 

PREÇOS DE EXPORTAÇÃO 
Semana fecha com mais perspectivas para o trigo uruguaio 
 Na última quinta-feira os compradores voltaram a mostrar interesse pelo trigo uruguaio, ofere-
cendo US$ 215/ tonelada pelo trigo uruguaio destinado à exportação, nesta quina-feira, mas os 
vendedores queriam US$ 220, para embarque em agosto/10. Houve também vendedores para 
dezembro/10 a US$ 193/tonelada, porém, sem compradores. Há mais de 500 mil toneladas de 
trigo ainda disponíveis da safra anterior nos armazéns do país.  

3. TRIGOS DE FORA DO MERCOSUL 

ESTADOS UNIDOS 

PREÇOS DE EXPORTAÇÃO  
O relatório do USDA não modifica os prêmios para exportação 

Os prêmios dos trigos destinados à exportação no mercado FAS, negociados no porto de Nova 
Orleans, continuam oscilantes. Não há cotação há mais de 3 meses para os trigos duros, que che-
gam de trem, sendo negociados simplesmente pela cotação da Bolsa de Kansas, sem prêmios. Já 
o trigo brando, que chega de barcaça, subiu para 46 acima da CBOT para embarque em julho, 
caiu para 46 para agosto e para 56 para setembro.  Já os prêmios FOB para exportação ainda con-
tinuam abaixo dos prêmios do trigo brando, o que é uma anomalia, uma vez que tem um valor 
intrínseco maior. O que os está colocando abaixo é a redução na demanda, principalmente exter-
na. Assim, os prêmios do trigo duro fecharam nesta terça-feira a 25 para julho, 30 para agosto, 
40 para setembro, 50 para outubro, 55 para novembro e 60 para dezembro. Já os prêmios para o 
trigo brando fecharam a 60 para julho, 65 para agosto, 70 para setembro e 65 para outubro/ no-
vembro/dezembro. Em valores absolutos, o trigo brando subiu para US$ 214,13 para embarque 
em julho, US$ 221,39 para embarque em agosto e US$ 223,23 para embarque em setembro. O 
trigo duro fechou a US$ 210,64 para embarque em julho, US$ 214,32 para embarque em agosto 
e US$ 217,99 para embarque em setembro. 

BOLSA DE CHICAGO – Trigo Brando 

Futuros fecham em baixa de 10,5 cents, com alta da produção dos EUA 
O contrato de trigo brando para Setembro fechou em baixa de 10,5 cents/bushel a 538, 8 abaixo 
da cotação mais alta do dia e 5,5 cents a partir da mais baixa. O trigo foi o líder do lado negativo 
entre os grãos nesta sexta-feira, diante do relatório de Oferta & Demanda divulgado pelo USDA, 
que foi considerado negativo, prevendo aumento na produção americana, embora devam dimi-
nuir na maior parte do Mundo (vide abaixo). Os preços permaneceram abaixo das cotações mais 
altas do dia anterior durante todo o dia, para  o contrato de dezembro, embora o mercado  te-
nha conseguido se afastar de seus pontos mais baixos no fim. Tecnicamente, houve uma tomada 
de lucros, depois da maior subida semanal, cerca de 20%, dos últimos oito meses. Apenas nesta 
semana que se encerra, a alta foi de 7,7%, atingindo a cotação mais alta, desde 13 de novembro 
último. Esta semana, as vendas de exportação foram acima das expectativas do mercado, fixando
-se em 513.600 de toneladas. 

BOLSA DE KANSAS – Trigo Duro 
Futuros do trigo duro caem menos que os do trigo brando 
Os contratos futuros do trigo duro fecharam em baixa de 8,75 cents/bushel nesta sexta-feira, 
menor do que a do trigo brando. A queda deveu-se a uma tomada de lucro, depois de oito altas 
seguidas e à correção dos preços depois de divulgado o relatório do USDA, considerado negativo 
para os preços, porque indicou aumento na produção e nos estoques finais dos trigos america-
nos, embora tenha estimado redução na produção e nos estoques finais Mundiais, diante dos 
problemas climáticos no Canadá, na União Européia e na Europa Oriental. Foram negociados 
26.882 contratos. 

EUROPA 

TRIGO INDUSTRIALIZÁVEL: baixa de 0,92% em Paris 
Depois de várias subidas consecutivas, os agentes do mercado realizaram correções nas suas ati-
vidades no pregão e as cotações para o contrato de novembro fechou em baixa de 0,92%, a 161 
euros, queda de 1,5 euros em relação à cotação anterior ou 0,92%. Foram negociados 21.167 
contratos, bem acima da média. 
TRIGO PARA RAÇÃO ANIMAL: alta de 0,13% em Londres 
Contrariamente às tendências das demais Bolsas Mundiais, a LIFFE de Londres fechou em alta, 
nesta sexta-feira, a 119 libras esterlinas/contrato, 0,15 libras acima do fechamento anterior ou 
0,13%. Com exceção de março/11 (+0,12%) a alta de novembro foi a mais baixa entre as cotações 
do dia, que fecharam em altas entre 0,39% (jul/11) e 2,65% (mai/12). Para entrega em novembro 
foram negociados 1.010 contratos. 
Situação dos principais produtores de trigo europeus  
O trigo brando da França, o maior país produtor do cereal na União Europeia,  deverá passar de 
36,2 milhões de toneladas produzidas em 2009 para 35,3 milhões a serem colhidas em 2010 de 
acordo com fontes oficiais, devido ao tempo excessivamente quente e seco, que causa estresse 
hídrico às plantas,especialmente nas regiões sudoeste e central do país. 
O trigo da Rússia deverá ser 3,5% menor do que o previsto, devendo fixar-se em55 milhões de 
toneladas, também devido ao excesso de tempo quente e seco, especialmente ao sul dos Urais e 
na região do Volga. Na Ucrânia, a produção deverá cair para 42 milhões de toneladas, contra a 
estimativa anterior, de junho, de 45,5 milhões de toneladas. No Casaquistão, a produção deverá 
cair para 14,5 milhões e toneladas, contra a produção recorde de 2009 de 20 milhões de tonela-
das. 

CENÁRIO INTERNACIONAL 
Relatório do USDA estimou redução mundial, mas elevação do trigo nos EUA 
O USDA reduziu a produção para o Canadá, a União Europeia e a antiga União Soviética, como 
esperado, mas a produção dos EUA foi colocada acima das expectativas do mercado com a pro-
dutividade de todos os trigos excepcionalmente forte em 2 bushels por acre para a colheita tardi-
a. Isto elevou a produção total para 2,216 bilhões de bushels, contra 2,067 em estimadas em ju-
nho, mais de 50 milhões de bushels acima das expectativas do mercado.  Os estoques finais do 
trigo americano para 2009/10 foram estimados em 973 milhões de bushels para 2010/11, que 
deve terminar com existências de 1,093 bilhões de bushels, em comparação com 991 milhões 
estimadas em junho. A produção de Portugal baixou 4 milhões de toneladas para 20,5 milhões. A 
produção de trigo na União Europeia baixou um pouco mais de 1 milhão de toneladas para 
141,82 milhões. A da antiga União Soviética foi reduzida em 7,5 milhões de toneladas, sendo a da 
Rússia em 4,5 milhões de toneladas,  e do Cazaquistão em 3 milhões de toneladas. A produção de 
trigo na China foi aumentada em 2,5 milhões de toneladas para 114,5 milhões. A produção mun-
dial foi reduzida em cerca de 7,5 milhões de toneladas para 661,07 milhões. Os estoques finais 
mundiais caíram para 187,05 milhões de toneladas, 193,93 milhões em junho.     
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Palestras e Cursos 
Quer ter uma ideia da tendência dos preços do trigo e das farinhas a curto, médio e longo prazos?  

Quer saber todos os detalhes da cadeia de comercialização?  

Temos cursos e palestras, assessoria e consultoria específicas para sua empresa. Clique aqui 

GRÁFICOS DEMONSTRATIVOS 
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FARINHAS DE TRIGO 
INDÚSTRIA, R$/50kg, SP, 35 d 

Cotação Histórica 
Dolar Americano e Peso Argentino frente ao Real 

0,1000

0,4500

0,8000

1,1500

1,5000

1,8500

2,2000

2,5500

nov  

08

dez  

08

jan  

09

fev  

09

mar  

09

abr  

09

mai  

09

jun  

09

jul  

09

ago  

09

set  

09

out  

09

nov  

09

dez  

09

jan  

10

fev  

10

mar  

10

abr  

10

mai  

10

jun  

10

jul  

10

R$

Dolar Peso

2. TRIGOS IMPORTADOS Canadá EUA-b EUA-d França-b França-d Rússia Argent Uruguai Parag

a. Cotação FOB, US$/ton (1) 238,03 214,13 210,64 199,49 239,89 204,50 224,00 220,00 240,00

b. Frete até Brasil Sul-Sudeste-US$/ton 50,00 42,00 42,00 38,00 38,00 48,00 22,00 22,00 10,00

c.  TOTAL CIF Porto Brasileiro-US$/ton 288,03 256,13 252,64 237,49 277,89 252,50 246,00 242,00 250,00

d. Imposto de Importação-10% s/CIF 28,80 25,61 25,26 23,75 27,79 25,25

e. Taxa da Marinha Mercante-25%s/frete 12,50 10,50 10,50 9,50 9,50 12,00

f.  TOTAL CUSTO US$/CIF Sul/Sudeste 329,33 292,25 288,41 270,74 315,18 289,75 246,00 242,00 250,00

g.  TOTAL CUSTO R$/CIF, ton 579,95 514,65 507,89 476,77 555,03 510,25 433,21 426,16 440,25

h.  Descarga (US$ 18,00/ton) 31,70 31,70 31,70 31,70 31,70 31,70 31,70 31,70 31,70

i.  Frete interno 100 km, R$/ton 11,00 11,00 11,00 11,00 11,00 11,00 11,00 11,00 0

j. Preço Final São Paulo,Capital, R$/ton 622,65 557,35 550,58 519,46 597,73 552,94 475,90 468,86 440,25

3. MARGENS DE IMPORTAÇÃO Canadá EUA-b EUA-d França-b França-d Rússia Argent Uruguai Parag

a. Trigo duro/brando,  Brasil, PR, ton 410,00 390,51 410,00 390,51 410,00 390,51 410,00 410,00 410,00

b.  Frete até São Paulo, ton 50,00 50,00 50,00 50,00 50,00 50,00 50,00 50,00 50,00

c.  Total CIF São Paulo, R$/ton 460,00 440,51 460,00 440,51 460,00 440,51 460,00 460,00 460,00

d. % do trigo importado/trigo Br. -26,12 -20,96 -16,45 -15,20 -23,04 -20,33 -3,34 -1,89 4,49

NOTA: (1) Canadá, Saint-Lawrence; EUA, New Orleans; França, La Pallice; Rússia, Novorossiysk; Argentina, Bahia Blanca; 

Uruguai, Nueva Palmira; Paraguai, Minga-Guazu (por caminhão a Curitiba).

 NOTAS: Preços referenciais CIF,  atualizados pela taxa de câmbio do dia 

 (1) Com TEC e TRMM. (2) TEC e TRMM isentas. (3) % Trigo nacional sobre importados

09/07/10 08/07/10 02/07/10 09/06/10

I - TRIGO-GRÃO, 60kg, produtor                Atual Anterior Var % 1 Sem Var % 1 Mês Var %

    PR - Cascavel 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

            Londrina 22,28 22,28 0,00 23,33 -4,50 23,60 -5,59

            Maringá 23,40 23,40 0,00 23,40 0,00 0,00 0,00

            Campo Mourão 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

            Irati 23,35 23,35 0,00 23,35 0,00 21,88 6,72

            Ponta Grossa 22,57 22,57 0,00 21,59 4,54 0,00 0,00

    RS - Carazinho 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

            Ijuí 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

            Bagé 22,00 22,00 0,00 22,00 0,00 22,00 0,00

            Cachoeira do Sul 20,00 20,00 0,00 20,00 0,00 20,50 -2,44

            Cruz Alta 22,00 22,00 0,00 22,00 0,00 22,00 0,00

II - TRIGO-GRÃO, R$/ton, lote Atual Anterior Var % 1 Sem Var % 1 Mês Var %

    PR - Cascavel, duro pH 78 410,00 410,00 0,00 410,00 0,00 430,00 -4,65

            Maringá, 410,00 410,00 0,00 410,00 0,00 430,00 -4,65

            Apucarana, 410,00 410,00 0,00 410,00 0,00 430,00 -4,65

            Curitiba, 420,00 420,00 0,00 410,00 2,44 440,00 -4,55

            Ponta Grossa, 400,00 400,00 0,00 400,00 0,00 430,00 -6,98

    RS - Carazinho, brando pH 78 390,51 390,93 -0,11 389,33 0,30 392,05 -0,39

            Porto Alegre, 390,51 390,93 -0,11 389,33 0,30 392,05 -0,39

            Santa Rosa, 380,00 380,00 0,00 380,00 0,00 400,00 -5,00

1. BRASIL, referencial, mercado Atual Anterior % 1 Sem % 1 Mês %

    Trigo pão, US$/ton, lote 238,50 238,23 0,11 221,86 7,50 238,10 0,17

    Trigo brando, US$/ton, lote 221,75 221,74 0,01 210,68 5,26 212,15 4,53

TRIGO NACIONAL - Tendência das Cotações

TRIGO IMPORTADO

1-INDÚSTRIA, R$/50kg, SP, 35 d Atual Anterior % 1 Sem % 1 Mês %

   a) Comum-1,1% c, W250 29,00 29,00 0,00 29,00 0,00 29,00 0,00

   b) Inteira- 0,65% c, W280 36,00 36,00 0,00 36,00 0,00 36,00 0,00

   c) Panificação-0,70% c, W300 56,00 56,00 0,00 56,00 0,00 48,00 16,67

   d) Especial- 0,53% c, W350 41,00 41,00 0,00 41,00 0,00 41,00 0,00

   e) Massa Fresca-0,45%, W400 54,00 54,00 0,00 54,00 0,00 54,00 0,00

    f) Argentina 000 43,00 43,00 0,00 43,00 0,00 43,00 0,00

   g) Argentina 0000 55,00 55,00 0,00 55,00 0,00 55,00 0,00

   h) Pré Mistura Longa 24,00 24,00 0,00 24,00 0,00 24,00 0,00

   i) Pré Mistura Curta 22,00 22,00 0,00 22,00 0,00 22,00 0,00

   h) Farelo de trigo, FOB, ton 300,00 300,00 0,00 300,00 0,00 300,00 0,00

2. DISTRIBUIDOR, farinha especial, Curitiba Atual Anterior % SP BH RJ PA

       a) para padaria/confeitaria

           50 kg, ensacada 50,33 47,80 5,29 57,00 59,00

           25 kg, ensacada 25,90 24,50 5,71 46,00 47,32

            5 kg, fardos de 5 unid. 33,75 31,00 8,87 30,00 45,00

            1 kg, fardos de 10 unid. 13,60 13,90 -2,16 26,24

       b) para pizza, 5k, fardo c/ 5 29,80 27,00 10,37 24,00 45,00

3. SUPERMERCADO, farinha, consumidor final, Curitiba, unidade SP BH RJ PA

Especial 1 kg - Superm. A 0,92 1,10 -16,36 1,92 2,39 1,79 1,38

Especial 1 kg - Superm. B 1,79 0,89 101,12 1,81 2,07 1,69 1,28

Especial 1 kg - Superm. + Barato 0,92 0,88 4,55 1,81 1,39 1,69 1,13

FARINHAS DE TRIGO

09/07/10 08/07/10 02/07/10 09/06/10 10/04/10 10/01/10 09/07/09

1. TAXAS DE CÂMBIO Atual Anterior 1 Sem 1 Mês 3 Meses 6 Meses 1 Ano

R$/US$ 1,7610 1,7630 1,7780 1,8480 1,7730 1,7300 1,9942

R$/Euro 2,2234 2,2363 2,2273 2,2168 2,3840 2,4895 2,7946

US$/Euro 1,2626 1,2685 1,2527 1,1996 1,3500 1,4420 1,4152

R$/Peso Argentino 0,4473 0,4485 0,4512 0,4727 0,4559 0,4546 0,5240

Peso Argentino/R$ 2,2356 2,2297 2,2163 2,1155 2,1870 2,1970 1,9084

Peso Argentino/US$ 3,9370 3,9309 3,9406 3,9095 3,8790 3,8020 3,8057

2. ÍNDICES

Poupança-% 0,6059 0,6019 0,5849 0,5549 0,5000 0,5000 0,5665

TR-% 0,113 0,113 0,103 0,101 0,007 0,046 0,0280

CDI-% 10,13 10,13 10,13 9,38 8,63 8,63 0,00

SELIC-% 10,25 10,25 10,25 9,50 8,75 8,75 9,10

IPCA-% 0,00 0,00 0,43 0,43 0,78 0,41 0,24

IBOVESPA, pontos 63.476 63.476 61.429 61.478 71.417 70.262 49.177

3. OUTRAS COMMODITIES

Ouro 1.212,50 1.195,30 1.212,60 1.230,90 1.161,90 1.137,40 914,70

Petróleo 75,84 75,20 72,29 73,73 82,81 80,40 59,42

INDICADORES FINANCEIROS

-40,00

-25,00

-10,00

5,00

nov-09 dez-09 jan-10 fev-10 mar-
10

abr-10 mai-10 jun-10

%

Canadá-d

TRIGO BRASILEIRO X TRIGO IMPORTADO  
(Duro) 

%  

-40,00

-25,00

-10,00

5,00

nov-09 dez-09 jan-10 fev-10 mar-10 abr-10 mai-10 jun-10

%

Eua-d

350,00

400,00

450,00

500,00

550,00

600,00

650,00

700,00

nov-09 dez-09 jan-10 fev-10 mar-10 abr-10 mai-10 jun-10

R
$

/t
o

n

Trigo Brasileiro-d

-30,00

-20,00

-10,00

0,00

10,00

nov-09 dez-09 jan-10 fev-10 mar-10 abr-10 mai-10 jun-10

%

Argentina-d

CAMARA MERCANTIL DE PRODUTOS DO URUGUAI - TRIGO

09/jul/10 02/jul/10 Pagto

195 195 30

170/180 170/180 30

09/jul/10 02/jul/10 Pagto

170 170 A Vista

165 165

Nominal Nominal A Vista

100/105 100/105 15/20

110 110 15

Ph 78, FN 280, P12 - US$/ton

EXPORTAÇÃO:2009/10, Granel, Posto Nueva Palmira

INDÚSTRIA:2009/10, Tipo2, Granel Posto Moinho

Ph 76, FN 280, P11,5 - US$/ton

Ph 72 - US$/ton

Farelo de Trigo - US$/ton

Pellets de Farelo, posto estabelecim. US$/ton

Ph 78, com aptidão panificadora - US$/ton

Ph 76, com aptidão panificadora - US$/ton

Abaixo de Ph 76, a combinar - US$/ton

TRIGO AMERICANO - TENDÊNCIAS DAS COTAÇÕES

jul/10 ago/10 set/10 out/10 nov/10 dez/10 jan/11

Bolsa de Chicago - brando - US$/bushel 522,75 0,00 537,50 0,00 566,00 566,00 0,00

Prêmio s/trigo brando - US$/bushel 60,00 65,00 70,00 65,00 65,00 65,00 0,00

Fob Golfo do México trigo brando - US$/ton 214,13 221,39 223,23 221,39 231,86 231,86 0,00

Bolsa de Kansas - duro - US$/bushel 548,25 0,00 553,25 0,00 570,75 570,75 0,00

Prêmio s/trigo duro - US$/bushel 25,00 30,00 40,00 50,00 55,00 60,00 0,00

Fob Golfo do México trigo duro - US$/ton 210,64 214,32 217,99 221,67 229,93 231,77 0,00

TRIGO EUROPEU -  NYSE LIFFE

Londres - Trigo para Ração nov/10 jan/11 mar/11 mai/11 jul/11 nov/11 jan/12 mar/12

Cotação de Fechamento - Libra/Contrato 119,00 121,50 124,00 125,50 128,50 122,75 126,20 131,75

Variação Diária - Libra/Contrato 0,15 1,15 0,15 0,50 0,50 1,00 1,00 1,00

Volume total de Contratos do dia 1.010 0 106 458 0 82 0 0

Contratos em Aberto no dia 8.138 673 0 1.421 0 1.207 0 0

Paris - Trigo Industrializável ago/10 nov/10 jan/11 mar/11 mai/11 ago/11 nov/11 jan/12

Cotação de Fechamento - Euro/Contrato 150,00 161,00 163,00 165,00 166,25 157,00 163,75 167,50

Variação Diária - Euro/Contrato -8,00 -1,50 -1,25 -1,25 -1,25 -1,50 1,00 0,00

Volume total de Contratos no dia 0 21.167 2.431 2.688 826 0 729 0

Contratos em Aberto do dia 0 87.400 14.961 11.005 6.414 0 4.652 0

NOTAS: 1) LONDRES: Contratos 100 tons de trigo europeu, pH 72,5, umidade 15%;                                                                                                                                          

2) PARIS: Contratos de 50 tons de trigo europeu, pH 76, cf. Incograin 23 Ad 2

TRIGO ARGENTINO - TENDÊNCIAS DAS COTAÇÕES

1. BOLSA DE CEREALES, Buenos Aires, Pesos argentinos por tonelada, nas localidades indicadas, atual

    1.1. Condição Câmara nc

    1.2. Artigo 12 $640 Mar del Plata

    1.3. Artigo  12, pH 75 nc

    1.4. Artigo  12, pH 76 $680 Realicó / $632 Cañuelas / $650 Mar del Plata

    1.5. Artigo 12, pH 77 nc

    1.6. 30% glúten, W300, pH 75 nc

    1.7. 30% glúten, W300, pH 76 $790 Avellaneda / $760 Navarro

    1.8. 30% glúten, W300, pH 77 nc

    1.9. 28% glúten, W280, pH 75 nc

    1.10. 28% glúten, W280, pH 76 $780 Avellaneda / $670 Mar del Plata

    1.11. 28% glúten, W280, pH 77 nc

    1.12. 26% glúten, pH 75 nc

    1.13. 26% glúten, pH 76 $632 Azul / Mercedes / Cañuelas / $680 Chacabuco / $690 Pilar / San Justo

    1.14. 26% glúten, pH 77 nc

    1.18. 24% glúten, pH 75 nc

    1.19. 24% glúten, pH 76 nc

    1.20. 24% glúten, pH 77 nc

    1.21. Exportadores $632 Bahia Blanca / Necochea / US$145 San Martin / Timbúes

2. MERCADO A TERMO, US$/ton Atual Anterior % 1 Sem % 1 mês %

    2.1. Disponível 160,50 160,50 0,00 150,00 7,00 149,00 7,72

    2.3. Julho 161,50 161,50 0,00 150,00 7,67 149,00 8,39

    2.4. Agosto/10 nc nc 0,00 151,00 0,00 151,50 0,00

    2.4. Setembro/10 161,50 161,50 0,00 155,50 3,86 152,00 6,25

    2.5.Outubro/10 161,50 161,50 0,00 156,80 3,00 158,30 2,02

    2.5. Janeiro/11 149,00 149,00 0,00 159,00 -6,29 155,00 -3,87

    2.6. Março/11 154,00 154,00 0,00 141,80 8,60 140,50 9,61

    2.7. Julho/11 160,00 160,00 0,00 148,00 8,11 144,50 10,73

    2.8. Setembro/11 162,00 162,00 0,00 152,50 6,23 149,50 8,36

        

3. Preços FOB, US$/ton

    3.1. Mercado 224,00 224,00 0,00 228,00 -1,75 250,00 -10,40

    3.2. MAGPyA 224,00 224,00 0,00 224,00 0,00 227,00 -1,32

4. Cálculo do FAS Teórico para exportação de trigo

Portos MAGPyA Pto Sur Paraguai

Data de Embarque Spot mai/11 Jul Dez Ago Ago Dez Jun

FOB, US$, comprador 224,00 198,00    215,00   

FOB, US$, vendedor   227,00 194,00 235,00 220,00 193,00  

    a) impostos s/FOB 51,50 45,50 51,50 45,50 51,50    

    b) Gastos nos portos 5,90 5,90 5,90 5,90 5,90 5,90 5,90 5,90

    c) Outros gastos s/FAZ 7,00 7,00 7,00 7,00 7,00 7,00 7,00 7,00

    Gastos totais 64,40 58,50 64,40 58,50 64,40 12,90 12,90 12,90

FAS teórico em US$ 159,55 139,53 162,55 135,53 170,55 204,57 180,07  

Up River Uruguai
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